
TERMO DE POSSE 
DOE Nº 35.243, DE 03 DE JANEIRO DE 2023 

 
Ao Primeiro dia do mês de janeiro do ano de dois mil e vinte e três, no plenário “Newton 
Miranda” da Assembleia Legislativa do Estado do Pará, estando esta reunida sob a 
presidência do Exmo. Senhor Deputado Francisco Melo (Chicão), presentes as mais altas 
autoridades federais, estaduais, municipais e eclesiásticas, convidados especiais e 
pessoas do povo, na forma dos artigos noventa e dois, inciso vinte e um, e cento e vinte 
e oito, ambos da Constituição do Estado do Pará, combinados com o artigo vinte e oito 
da Constituição da República Federativa do Brasil, observada a redação dada pela 
Emenda Constitucional 111/2021, procedeu-se a solenidade de posse do Exmo. Senhor 
Helder Zahluth Barbalho, no cargo de Governador do Estado do Pará.  
 
Nos termos consignados nos parágrafos 1º, 2º e 3º do artigo duzentos e cinquenta e oito 
do Regimento Interno da Assembleia Legislativa, o Governador ingressou no recinto do 
plenário conduzido por uma comissão de senhoras e senhores Deputados, tomando 
assento à direita do Senhor Presidente da Mesa onde, de pé, proferiu o seguinte 
juramento: “Prometo manter, defender, cumprir e fazer cumprir as Constituições do 
Brasil e do Estado do Pará, observar e fazer observar as leis, promover o bem geral do 
povo paraense, desempenhar leal e honestamente o mandato que me foi confiado, com 
o objetivo de construir uma sociedade livre, justa e solidária”. A seguir, o Senhor 
Presidente declarou empossado no cargo de Governador do Estado do Pará o Exmo. 
Senhor Helder Zahluth Barbalho, sob os aplausos dos presentes.  
 
E em afirmação desse ato foi mandado lavrar este termo de Posse que, depois de lido 
pela Exma. Senhora Deputada Profª Nilse Pinheiro, 1ª Secretária da Mesa Diretora, vai 
ser assinado pelo Exmo. Senhor Helder Zahluth Barbalho, pelos membros da Mesa 
Diretora e demais membros da Assembleia Legislativa do Estado do Pará, bem como 
autoridades presentes que assim o desejarem. 
 
Palácio Cabanagem, plenário “Newton Miranda”, em primeiro de janeiro de dois mil e 
vinte e três. 


